
Portugal de regresso de Brasília 
 

Água e clima 

Rodrigo Proença de Oliveira 

 
rodrigopoliveira@tecnico.ulisboa.pt 



Impactos das alterações climáticas 
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Reconhecimento do problema 

• Os países europeus reconhecem o problema das 
alterações climáticas: 
• As maiores preocupações são com os eventos extremos (risco 

de inundações e escassez de água). 

• A Europa também está vulnerável aos impactos das 
alterações climáticas fora da Europa: 
• Migrações humanas; 

• Comércio de bens agrícolas; 

• Infraestruturas da rede global de transporte; 

• Sistema financeiro. 

• As alterações climáticas não são o único fator que afeta 
a sociedade futura. 
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Resposta às alterações climáticas 
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Mitigação 

Adaptação 

Redução  
as emissões 

Preparação  
da sociedade 



Redução das emissões na UE 
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Ano de referência 1990 

2008-2012 
Protocolo de 
Quioto PC1 

2020-2030 
Acordo de 

Paris 

2012-2020 
Protocolo de 
Quioto PC2 
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-8% 

-20% 

-40% 

EU15: -12% 

EU28: ??? 

EU28 (2016): -23% 



Evolução das emissões globais dos 
gases com efeito de estufa  
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A adaptação está em curso 

• A maior parte dos países Europeus tem uma 

estratégia de adaptação e está desenvolver 

planos de adaptação. 

• A União Europeia tem uma estratégia de 

adaptação desde 2013 (em avaliação). 

• A maior parte dos instrumentos políticos de 

água têm as alterações climáticas no seu 

escopo. 

• O conhecimento da ciência das alterações 

climáticas e ameaças emergentes aumentou 

substancialmente em anos recentes. 

• As estratégias atuais de adaptação enfatizam a 

recolha de informação e sua disseminação. 

• Permanecem muitos desafios. 
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Estados Membros com Planos de Acão 

Estados Membros com Estratégias de Adaptação 



http://climate-adapt.eea.europa.eu/ 
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Gerir a incerteza 

• As alterações climáticas reforçam a variabilidade dos 
recursos naturais de água. 

• Os gestores de água sempre lidaram com a incerteza, 
mas a tomada de decisão ao nível local está a tornar-se 
mais difícil.  

• Uma abordagem baseada no risco e numa análise de 
custo benefício pode contribuir para o processo de 
decisão – mas não é fácil. 
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Precipitação em Portugal Abr.2017-Mar.2018 

Aqualive, Lisboa,13 de abril de 2018 10 



Gerir o risco e a incerteza para a 
resiliência e a preparação de catástrofes 

• Os eventos extremos relacionados com o clima são a 
maior preocupação na Europa. 

• Estão em curso esforços para desenvolver abordagens 
integradas de gestão do risco: 
• Instrumentos de proteção civil para 

redução do risco de catástrofes; 

• Adaptação às alterações climáticas. 

• A nível da UE: 
• Mecanismo de proteção civil; 

• Plano de ação do quadro de Sendai para  

 a redução do risco de desastres; 

• Estratégia de adaptação. 

• Planos de Gestão do Risco de Inundação 
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Redução da  
vulnerabilidade 

 
Aumento da 
resiliência 



Ultrapassar barreiras entre setores de 
atuação, níveis de governo e fronteiras 

• Os esforços de adaptação devem ser distribuídos por diferentes 
níveis de governo: 

• Os níveis locais têm um conhecimento mais aprofundado e detalhado dos 
impactos e das medidas apropriadas; 

• Os níveis superiores (nacional e transnacional) devem: 

• Promover um ambiente adequado para potenciar a adaptação; 

• Assegurar coordenação e coerência entre esforços locais; 

• Liderar quando o escopo espacial extravasa a escala local. 

• Os desafios de adaptação são amplificados em bacias 
hidrográficas transnacionais: 
• O número e diversidade de partes interessadas aumenta; 
• Há frequentemente a ausência de um quadro comum de planeamento. 
• É necessária uma cooperação forte para: 

• Melhorar e partilhar conhecimento comum; 

• Evitar a transferência de vulnerabilidades; 
• Aumentar o conjunto de opções de adaptação. 
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Internalizar a adaptação 

• A adaptação às alterações climáticas 
precisa de práticas eficazes de gestão, 
suportadas por um quadro eficaz de 
governança. 

• A utilização do quadro institucional e dos 
instrumentos de gestão existentes 
contribui para ultrapassar desafios de 
adaptação. 

• A adaptação exige um grau elevado de 
coordenação e pode evidenciar 
problemas de governança existentes. 

• É uma oportunidade para rever o quadro 
de governança e os instrumentos de 
gestão. 

 

• A gestão dos recursos hídricos deve ser 
integrada na Agenda Global da Ação 
Climática e na Agenda para os ODS. 
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Promover a flexibilidade 
• Não devemos restringir as nossas 

opções de futuro.  

• As respostas devem incluir 
diferentes conjunto de medidas: 
• Soft (não estruturais) 

• Green (verdes) 

• Grey (estruturais) 

• Medidas não estruturais (quadro de 
governança e processos de gestão) 
são frequentemente as que melhor 
reduzem a vulnerabilidade e 
aumentam a resiliência. 

• A adaptação verde está a ser 
progressivamente adotada na 
Europa. 

• São necessárias medidas estruturais 
mas multiobjectivo e flexíveis. 
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Mensagens-chave 

• A  água é o principal meio através do qual sentimos as alterações climáticas. 

• As alterações climáticas exacerbam as pressões e desafios existentes. 

• O setor da água tem um papel essencial nos esforços de adaptação da sociedade. 

• A adaptação está em curso, mas permanecem desafios para impulsionar esta 
dinâmica. 

• Na mitigação precisamos de mais ambição para alcançar os objetivos de Paris. 

• O setor (ou conetor) da água é instrumental para os esforços de mitigação. 
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Unknown Future, John McPherson 



Key thematic messages on Climate 
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